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Resumo:

Em que pese as pequenas empresas terem uma relevante importância para o desenvolvimento
econômico do país, seu índice de mortalidade cresce a cada ano. Um dos principais motivos
desta mortalidade, sobretudo nos primeiros anos de existência, é a ausência de planejamento
e gestão financeira. Isto posto, o presente trabalho teve como objetivo estruturar práticas e
ferramentas da área financeira de uma empresa de pequeno porte que atua na assessoria de
investimentos, buscando a melhoria da gestão financeira e, consequentemente, das tomadas
de decisões a respeito do negócio. Para isso, no desenvolvimento do trabalho foi utilizado o
método de Design Science Research para criação de uma Ferramenta Gerencial Financeira
que centraliza os dados de movimentações financeiras da empresa, gerando seus indicadores
financeiros. Evidencia-se, por fim, que este estudo cumpriu com seu objetivo, uma vez que a
ferramenta foi estruturada com dois anos de histórico e, posteriormente, foi eficazmente
implantada na empresa.
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Estruturação de práticas e ferramentas gerenciais da área 
financeira: aplicação em uma empresa de pequeno porte do setor 

de assessoria de investimentos 

RESUMO  

Em que pese as pequenas empresas terem uma relevante importância para o 
desenvolvimento econômico do país, seu índice de mortalidade cresce a cada ano. 
Um dos principais motivos desta mortalidade, sobretudo nos primeiros anos de 
existência, é a ausência de planejamento e gestão financeira. Isto posto, o presente 
trabalho teve como objetivo estruturar práticas e ferramentas da área financeira de 
uma empresa de pequeno porte que atua na assessoria de investimentos, buscando 
a melhoria da gestão financeira e, consequentemente, das tomadas de decisões a 
respeito do negócio. Para isso, no desenvolvimento do trabalho foi utilizado o método 
de Design Science Research para criação de uma Ferramenta Gerencial Financeira 
que centraliza os dados de movimentações financeiras da empresa, gerando seus 
indicadores financeiros. Evidencia-se, por fim, que este estudo cumpriu com seu 
objetivo, uma vez que a ferramenta foi estruturada com dois anos de histórico e, 
posteriormente, foi eficazmente implantada na empresa. 
 
Palavras-chave: Gestão financeira. Pequenas empresas. Práticas e ferramentas 
gerenciais. Controle Financeiro. 
 
Área Temática: Sistemas de controle gerencial e custos. 
 

1 INTRODUÇÃO 

As Micro e Pequenas Empresas (MPEs) vêm aumentando sua relevância na 
economia. Em 1985 sua participação era de 21%, em 2001 aumentou para 23% e em 
2020 representou 30% do PIB (SEBRAE; FGV, 2020). No período entre 2009 e 2017, 
o número de MPEs cresceu 10,2%, sendo responsáveis por mais da metade dos 
empregos (Sebrae, 2017). 

O segmento em discussão tem importância para o desenvolvimento do país 
graças à sua participação na economia e resistência em momentos de recessão, por 
ser uma fonte de geração de empregos e de renda (FGV, 2020). A taxa de mortalidade 
dessas empresas, segundo SEBRAE (2012), chega a 27% no primeiro ano, 38% no 
segundo e 64% encerram suas atividades antes do sexto ano de funcionamento. 
Todavia, esses valores têm diminuído (em 1999, era de 35% no primeiro ano). Os 
principais motivos da mortalidade são a falta de informações sobre o negócio, a 
ausência de planejamento administrativo, financeiro e estratégico, deficiências na 
gestão, entre outros (Bonacim et al., 2009). 

O controle e a gestão financeira são considerados importantes para garantir a 
perenidade das pequenas empresas. A limitação de recursos financeiros, de tempo 
do proprietário e gestores que se envolvem com atividades operacionais e também a 
falta de conhecimento técnico contribuem para essa falta de planejamento e controle 
financeiro (Krakauer, Fischmann, & Almeida, 2010).  

A falta de práticas e ferramentas adequadas para a sua realidade dificultam a 
geração de indicadores financeiros que, por sua vez, impedem decisões mais 
assertivas. Assim modo, o objetivo deste artigo é estruturar práticas e ferramentas 
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gerenciais da área financeira em uma empresa de pequeno porte do setor de 
assessoria de investimentos. 

O artigo está estruturado em mais quatro seções, além da introdução. Na 
próxima, é apresentado o referencial teórico. Na seção 3 é apresentada a metodologia 
e na seção 4 os resultados. Por fim, são feitas as considerações finais. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. Gestão Financeira nas Pequenas Empresas 
 
As micro e pequenas empresas geram 14 milhões de empregos e constituem 

99% dos 6 milhões de estabelecimentos formais existentes, respondendo ainda por 
99,8% das empresas que são criadas a cada ano (Sebrae, 2017).  

Os fatores determinantes para que uma empresa obtenha sucesso ou fracasso 
passam pela maneira como ela organiza suas finanças. De acordo com Hoji (2014), 
as funções da gestão financeira compreendem a tomada de decisões de investimento, 
decisões de financiamento, análise, planejamento e controle financeiro.  

Uma empresa deve nortear suas ações financeiras baseadas em: gerar lucro, 
gerar caixa e controlar a situação financeira (Tracy, 2004). Ferramentas utilizadas 
para o atendimento dessas ações (demonstração do resultado, demonstração do fluxo 
de caixa e balanço patrimonial), adotadas em grandes empresas, deveriam ser 
utilizadas pelas pequenas empresas (Loddi, 2008).  

 
2.2.  Ferramentas e Práticas para a Gestão Financeira 

 
Ferreira (2016) elenca as principais ferramentas ou práticas de gestão 

financeira como suporte a decisões: administração do capital de giro, administração 
de contas a receber, administração de contas a pagar, administração dos estoques, 
fluxo de caixa, contabilidade gerencial, balanço patrimonial, demonstração de 
resultados e análise da relação custo/volume/lucro. 

Oliveira (2005) relata que os controles de caixa, de bancos, contas a receber, 
contas a pagar, de despesas e de estoques são essenciais para a gestão financeira. 
O controle financeiro inicia a partir do registro de dados. Por sua vez, para que esse 
registro seja confiável é importante ser feita a conciliação bancária. Conforme 
elucida o Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (2012), tal procedimento visa 
comparar a movimentação financeira das contas correntes, evidenciando possíveis 
diferenças. 

Para Padoveze (2009), o plano de contas é o conjunto de contas criadas para 
atender às necessidades de registro das transações, de forma a possibilitar a 
construção dos principais relatórios contábeis e atender aos usuários. 

O fluxo de caixa torna possível avaliar se a empresa é autossuficiente no seu 
financiamento, bem como prever sua capacidade de expansão. Ademais, permite que 
administrador planeje, organize, coordene, dirija e controle os recursos financeiros 
para um determinado período (Matarazzo, 2007; Assaf Neto & Lima, 2011).  

Lunkes (2007) considera que o fluxo de caixa sintetiza as informações de 
entradas e saídas do caixa, divididas entre as decisões de investimento, operacional 
e de financiamento. Ao enfatizar que “um incremento no lucro líquido não 
necessariamente corresponde ao aumento no fluxo monetário líquido” (Lunkes, 2017, 
p. 40), o autor reitera a importância deste relatório com base na dualidade dos 
conceitos econômico e financeiro.  
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A demonstração de resultado do exercício (DRE) é obtida pelo confronto 
entre as receitas, os custos e as despesas de uma determinada competência, 
resultando em um lucro ou prejuízo que modificará o Patrimônio Líquido da empresa, 
apresentado no balanço patrimonial (BP). Este lucro ou prejuízo será o efeito das 
decisões tomadas pelos gestores da empresa durante o período apurado. 

O balanço patrimonial (BP) é uma ferramenta onde o empreendedor pode 
visualizar a situação financeira e patrimonial da empresa, pois retrata a posição 
patrimonial da empresa em determinado momento, composta por bens & direitos e 
obrigações. No BP, pode-se conhecer melhor a situação financeira, patrimonial e, 
também, verificar como está o endividamento da empresa. 

A análise das demonstrações financeiras é realizada pelas ferramentas de 
análise vertical, horizontal e de índices econômico-financeiros (Alves, 2013). “A 
análise vertical facilita a avaliação da estrutura do Ativo e do Passivo, bem como a 
participação de cada item do DRE na formação do lucro ou prejuízo” (Hoji, 2014, p. 
284). A análise horizontal tem por objetivo tornar a análise financeira mais dinâmica, 
revelando o desempenho e as tendências da empresa, com a finalidade de evidenciar 
a evolução dos itens das demonstrações contábeis por períodos, (Marion, 2012). A 
análise por índices econômico-financeiros envolve métodos de cálculo e interpretação 
com o objetivo de analisar e monitorar o desempenho da empresa, possibilitando 
comparar os dados de BP e DRE com os de outras empresas, assim como, 
acompanhar a evolução dos índices da própria empresa (Iudícibus, Martins, & 
Gelbcke, 2007; Gitman, 2010).  

Os principais grupos de índices são: liquidez ou solvência, estrutura de capital, 
rentabilidade e Atividade (Marion & Ribeiro, 2011; Hoji, 2014). A finalidade principal 
da análise econômico-financeira com o uso de índices é fornecer algumas bases para 
inferir o que poderá acontecer no futuro (Gitman, 2010).  

O orçamento é um instrumento financeiro que envolve toda organização, pois 
estimula o planejamento, possibilita a comparação dos desvios através do controle e 
identifica a existência de potenciais problemas. Ademais, de acordo com os seus 
objetivos, expressos em expectativas numéricas para um determinado período, possui 
planos numéricos apoiados no planejamento estratégico e validados pela direção 
(Gimenez & Oliveira, 2011).  

Fernandes de Oliveira (2015) destaca que a gestão orçamentária não dever ser 
considerada uma prática exclusiva de grandes organizações, devendo ser utilizada 
também pelas pequenas empresas.  

 
2.3.  Dificuldade na Gestão Financeira de Pequenas Empresas 

 
Matias e Lopes Júnior (2002) reforçam que as dificuldades começam no dia-a-

dia do proprietário, que, por falta de colaboradores e de confiança para a gestão do 
negócio, acaba acumulando funções. Além disso, o insuficiente preparo gerencial dos 
gestores é outra grande dificuldade.  

Corroborando com os problemas supracitados, são listadas, a seguir, outras 
questões que dificultam a gestão financeira nas micro e pequenas empresas:  

 Deficiência no planejamento prévio à abertura da empresa, má́ gestão, 
problemas particulares e problemas entre os sócios (Neves & Pessoa, 
2006); 

 A falta da separação entre contas pessoais e da empresa, pois apesar da 
separação econômica ser o primeiro passo em busca de uma gestão 
financeira adequada, a maioria das pequenas empresas não o faz 
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(Kayasima, 2013); 

 A informalidade, que dificulta o controle de indicadores de desempenho para 
gestão financeira (Biléssimo, 2002);  

 A falta de controle, que ocasiona dificuldade para análise e tomada de 
decisão (Gazzoni, 2003);  

 A falta de utilização de um plano de contas gerencial que reflita a natureza 
e a estratégia da empresa (Sá & Sá, 2002); 

 A contabilidade tradicional, que muitas vezes é a única fonte de informação 
de micro e pequenas empresas, não fornecendo bases suficientes para 
tomada de decisão (Gazzoni, 2003);  

 A manutenção de maus pagadores, a falta de disciplina, de 
responsabilidade e de organização (Neves & Pessoa, 2006).  

Os fatores citados refletem a ausência de estrutura da área financeira nas 
empresas de pequeno porte. A falta de processos bem definidos, como o registro das 
movimentações financeiras e a própria categorização dessas movimentações de 
maneira correta, utilizando um plano de contas gerencial, dificulta a gestão financeira 
e a tomada de decisão. 

Além disso, importa reforçar, para micro e pequenas empresas, a gestão 
financeira deve ser simples e de fácil compreensão. Nesse viés, Ferrari (1987) afirma 
que as pequenas empresas não necessitam de procedimentos complicados, nem de 
técnicas sofisticadas, mas sim de informações úteis e em tempo hábil. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1.  Cenário 
 
O estudo proposto será aplicado em uma empresa de assessoria de 

investimentos, com sede em Porto Alegre e que atualmente conta com 14 assessores 
de investimentos. A empresa está expandindo suas operações. A sua visão é expandir 
para as principais cidades do sudeste do país. 

A principal e única fonte de receita da empresa é o “rebate” ou comissão que a 
corretora, a qual a empresa em questão tem parceria, paga pela aplicação do capital 
dos clientes finais em determinados produtos de investimentos disponíveis na 
plataforma. 

 
3.2.  Método de pesquisa 

 
A pesquisa é de natureza aplicada e de abordagem qualitativa. Foi utilizado o 

Design Science Research (DSR). A saída resultante do método são artefatos 
avaliados, podendo ser constructos, modelos, métodos e instanciações (Manson, 
2006). O artefato a ser utilizado neste estudo será um método, determinando os 
passos para execução de um conjunto de atividades. 

Para Manson (2006, p.169), DSR é um processo que utiliza a teoria como base 
para a construção de artefatos que são avaliados por meio de técnicas analíticas, a 
fim aperfeiçoar a teoria. Lacerda et al. (2013) caracterizam o DSR como um método 
de pesquisa direcionado aos estudos cujos objetivos sejam a prescrição, o projeto e 
a construção de artefatos, devendo ser realizado a partir de 5 etapas principais, 
conforme Figura 1.  
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Figura 1. Fases do DSR 

Fonte: adaptado de Manson (2006) e Lacerda et al. (2013) 

 

3.3.  Método de trabalho 
 
A primeira fase do método DSR, conscientização, compreende a revisão 

bibliográfica, uma análise e o diagnóstico da situação atual da área financeira da 
empresa em questão. 

A segunda fase, sugestão, compreende a priorização das práticas e 
ferramentas a desenvolver e o detalhamento do resultado esperado dos artefatos 
priorizados na etapa anterior. 

Na terceira fase, desenvolvimento, surge o artefato conforme a priorização feita 
na fase anterior. 

Após, tem-se a avaliação, que compreende a análise dos resultados e 
aprendizados obtidos após a implantação. 

Por fim, a quinta e última fase compreende as considerações finais dos estudos 
referentes à criação da Ferramenta Gerencial Financeira, incluindo as lições 
aprendidas, contribuições do método e sugestão de estudos futuros. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Conscientização 

 

A partir da revisão bibliográfica, foi elaborado um diagrama (Figura 2) para 
ilustrar a sequência em que as práticas e ferramentas de gestão financeira são 
utilizadas. O diagrama é dividido em quatro entidades: os fornecedores, o banco, a 
empresa e os clientes, no intuito de representar a interação entre esses agentes. 

O fluxo inicia com a tesouraria que administra as movimentações financeiras 
de entradas e saídas, as contas a pagar e contas a receber. Essas movimentações 
devem ser registradas seguindo um plano de contas e outras informações relevantes, 
como por exemplo: datas de competência, data de pagamento, centro de custo, entre 
outros. Essa etapa é representada como Controle financeiro (registro, categorização, 
conciliação). 
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Figura 2. Diagrama das ferramentas e práticas de gestão financeira 

Fonte: Elaboração própria 

 

É necessário que a empresa tenha definido seu plano de contas, uma vez que 
o processo de controle das movimentações dá origem a um banco de dados que, por 
sua vez, permite a geração das ferramentas de análise: fluxo de caixa e DRE 
gerencial.  

Por outro lado, tem-se a interação da tesouraria da empresa com a 
contabilidade. Mensalmente é enviado um malote contábil com todas as informações 
contábeis geradas no mês. A partir dessas informações, a contabilidade gera o DRE 
contábil e a balanço patrimonial.  

Além dos processos citados, outra prática financeira a ser pontuada é o 
planejamento orçamentário e financeiro, pois a partir deles se originará o orçamento 
da empresa. 

A partir das ferramentas de análise criadas nas etapas anteriores (fluxo de 
caixa, DRE gerencial, DRE contábil, balanço patrimonial, orçamento), são feitas 
análises econômicas e financeiras que permitem decisões mais assertivas.  

Na terceira etapa da fase foi elaborado um diagnóstico sobre a situação atual 
da área financeira da empresa, com 2 entrevistas informais com o gestor para 
entender o funcionamento da área financeira e sua respectiva utilização das diferentes 
práticas e ferramentas. 

A Figura 3 traz o detalhamento do diagnóstico e uma análise qualitativa feita 
com o gestor da área, apontada no campo status. O status “revisar” indica que é 
necessária uma revisão. O “implantar” indica necessidade de implantação da prática 
ou ferramenta em questão. O status “otimizar” indica oportunidade para otimizar a 
prática ou ferramenta já utilizada e por fim, “adequada” indica que a prática ou 
ferramenta é adequada para a gestão financeira no contexto da empresa.  

A área financeira da empresa executa apenas atividades operacionais 
relacionadas às contas a pagar e a receber. Uma planilha Excel é usada. Entretanto, 
a estrutura do banco de dados presente nessa planilha é insuficiente para a 
elaboração das ferramentas de análise, como fluxo de caixa e DRE. Portanto, esse 
controle deve ser um dos primeiros pontos a serem ajustados. 
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Figura 3. Diagnóstico do uso de práticas ou ferramentas da área financeira na empresa 

Fonte: Elaboração própria 

 

4.2.  Sugestão 

 

A fase foi dividida em duas etapas. A primeira diz respeito à definição das 
práticas e ferramentas que serão priorizadas. Já a segunda etapa tem o objetivo de 
desenhar o resultado final esperado a partir da etapa anterior. 

Para a definição das ferramentas sugeridas foram levados em consideração 
dois aprendizados da fase anterior: 

 Ao analisar o diagrama construído na fase anterior (Figura 2) foi possível 
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entender a lógica e a sequência das ferramentas e práticas financeiras; 

 Entendendo a situação atual da área financeira da empresa é possível 
concluir que as duas práticas iniciais (tesouraria e controle financeiro) 
precisam ser otimizadas e revisadas.  

Desta forma, a sugestão de priorização das ferramentas e práticas para a 
gestão financeira é: otimização da tesouraria (administração das entradas e saídas, 
do contas a pagar e contas a receber); revisão do controle financeiro, implantação da 
ferramenta de fluxo de caixa e DRE gerencial e revisão do sistema de gestão que 
operacionaliza todos os pontos citados. 

 

4.3.  Desenvolvimento 

 

O primeiro passo para o desenvolvimento da Ferramenta Gerencial Financeira 
foi a estruturação do banco de dados que centraliza todas as movimentações 
financeiras. Após, foi coletado um histórico de movimentações financeiras dos últimos 
dois anos. Para isso, foi exportado o extrato bancário, sendo os dados registrados no 
banco de dados.  

Na sequência, os demais campos foram preenchidos manualmente junto com 
o gestor para auxiliar na identificação de cada movimentação. A Figura 4 ilustra o 
resultado final desse processo. O segundo passo foi fazer a conciliação dos registros 
realizados no banco de dados com o extrato bancário. Nesse módulo são 
contabilizadas todas as entradas e saídas do dia para apurar o saldo bancário que 
deve ser igual ao saldo da conta. 

 

 
Figura 4. Banco de dados de movimentações financeiras 

Fonte: Elaboração própria 

 

A partir da estruturação do banco de dados das entradas e saídas 
(lançamentos) e do módulo de conciliação, foi desenvolvido o fluxo de caixa conforme 
a Figura 5. Os valores apresentados levam em consideração a data de pagamento 
(data de execução do movimento) preenchida no módulo lançamentos e a conta 
(plano de contas) selecionada. Os dados foram divididos em entradas e saídas, 
contendo dentro de cada grupo as macro contas correspondentes. 
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Figura 5. Fluxo de caixa 

Fonte: Elaboração própria 

 

Posteriormente, foi estruturado o DRE seguindo a mesma lógica do fluxo de 
caixa, mas, neste caso, considerou-se a data de competência atribuída aos 
lançamentos, bem como a conta (plano de contas) selecionada. Na Figura 6 é possível 
identificar as contas de Despesas Administrativas, as demais foram ocultadas para 
facilitar a visualização.  

 

 
Figura 6. Demonstrativo de Resultado do Exercício 

Fonte: Elaboração própria 
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Para iniciar a análise financeira das informações apuradas, foi verificado o 
indicador de Análise Vertical 1, ao lado dos totais anuais, que indica quanto cada 
conta representa sobre a Receita Bruta, e a Análise Vertical 2, que indica quanto 
cada conta representa sobre a Receita Líquida. Também foi apurado o indicador de 
Análise Horizontal que aponta o crescimento ou redução de cada conta comparado 
ao período anterior.  

 

4.4.  Avaliação 

 

O desenvolvimento do Artefato contemplou um histórico de movimentações 
financeiras. Após a finalização de todo o registro e classificação do histórico foi 
possível apurar o fluxo de caixa e o DRE gerencial dos últimos dois anos de operação. 
Com isso, o gestor compreendeu que se tratam de duas ferramentas de análise que, 
embora diferentes, são complementares. O primeiro resultado da implantação da 
Ferramenta Gerencial Financeira foi o entendimento do gestor da área de que o saldo 
presente na conta bancária não representa o lucro da empresa. 

O segundo resultado identificado foi a análise qualitativa do gestor após 
visualizar os resultados no período analisado. Para isso, o gestor comparou os 
acontecimentos diversos com os números refletidos no fluxo de caixa e no DRE 
gerencial. 

O terceiro resultado foi o entendimento dos indicadores de Análise Vertical e 
Horizontal, sendo discutidas algumas possíveis decisões a partir dos indicadores. 

Em termos de aprendizado, percebeu-se que a Ferramenta Gerencial 
Financeira não estava sendo alimentada diariamente, causando atraso na atualização 
das informações e, consequentemente, inviabilizando as análises de fluxo de caixa 
para as tomadas de decisões do dia a dia. Dado isso, buscou-se entender o motivo, e 
o gestor apontou que a equipe da área financeira não estava priorizando as atividades 
financeiras na sua rotina.  

 

4.5.  Considerações sobre os resultados 

 

Os resultados da implantação do artefato foram subjetivos, tendo sido 
coletados a partir do ponto de vista do gestor da área. O entendimento a respeito das 
análises financeiras complementares que são o fluxo de caixa e o DRE, a análise dos 
acontecimentos ao longo de dois anos através das ferramentas de análise e a clareza 
das possibilidades de decisões, foram os principais resultados. No entanto, para obter-
se resultados financeiros quantificáveis é necessário que esses aprendizados sejam 
aplicados de forma constante. 

No desenvolvimento e implantação do artefato, percebeu-se que a alimentação 
da ferramenta não ocorreu conforme o esperado, ocasionando em informações 
desatualizadas. Esse ponto destaca ainda mais o aprendizado acerca da importância 
de manter as informações financeiras atualizadas. Sugere-se para o futuro a 
implantação das práticas e ferramentas restantes do diagrama que não foram 
priorizadas (Figura 7): construção do plano de contas, DRE contábil, balanço 
patrimonial, planejamento orçamentário e financeiro, orçamento e análises 
econômico-financeiros. 
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Figura 7. Sugestão de Práticas e Ferramentas de Gestão Financeira 

Fonte: Elaboração própria 

 

Além disso, sugere-se a elaboração de uma matriz de responsabilidades para 
o processo de gestão financeira, contendo o detalhamento de processos, atividades, 
responsáveis, periodicidade e demais observações. Que seja feito um alinhamento 
com a equipe, de modo que todos entendam a importância do processo, bem como o 
seu papel dentro dele. 

 

5 CONCLUSÃO 

Alguns gestores não detêm o conhecimento sobre os indicadores financeiros e, 
como consequência, acabam tomando decisões sem embasamento. Este trabalho se 
propôs a estruturar práticas e ferramentas da área financeira, com o intuito de gerar 
indicadores financeiros do negócio e, a partir disso, desenvolver uma maturidade 
financeira, possibilitando decisões mais assertivas. 

O foco do estudo foi traduzir a teoria de gestão financeira para o contexto das 
pequenas empresas. Foram priorizadas práticas e ferramentas empresariais de 
gestão financeira, levando em consideração o diagnóstico da situação atual e a ordem 
em que as práticas e ferramentas interagem entre si. Foi desenvolvido o artefato 
(Ferramenta Gerencial Financeira). 

Houve um aprendizado por parte do gestor ao longo do trabalho, como a 
compreensão das ferramentas de análise financeira e dos indicadores financeiros, 
além da avaliação sobre decisões baseadas nos indicadores. 

Nesse sentido, os resultados contribuem para o aumento de maturidade da 
empresa. Conclui-se então que o objetivo do trabalho foi alcançado, uma vez que o 
artefato gerou diversos aprendizados. 
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